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ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ

O SENHOR ESTÁ VIVO! SOMOS TESTEMUNHAS.

- Acender solenemente o Círio Pascal, da seguinte ma-
neira: Uma pessoa o acende (com uma vela comum) e
diz: "Bendito sejas, Deus da vida, pela ressurreição de
Jesus Cristo e por esta luz radiante". Depois todos can-
tam: "Ó vem cantar comigo irmão, nesta festa da ressur-
reição!" Acendem-se as velas do altar.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Celebra-
mos a manifestação do Ressuscitado no meio de
nós. Hoje, terceiro Domingo da Páscoa, somos,
novamente chamados a testemunhar a Ressurrei-
ção de Jesus. Anunciemos em Seu nome a conver-
são e a remissão dos pecados.

02. CANTO
Cristo venceu, aleluia!... n° 224

03. SAUDAÇÃO
D. Reunidos na paz do Cristo Ressuscitado, faça-
mos o sinal de nossa fé: Em nome do Pai e do
Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste tempo de Páscoa, a liturgia nos apresen-
ta as primeiras aparições de Cristo Ressuscitado
aos apóstolos. A missão deles é continuar a obra
salvadora iniciada por Cristo. Eles tinham muitas
dúvidas, por isso Cristo vai ao encontro deles para
fortalecer-lhes a fé profundamente abalada. Neste
tempo propício, busquemos renovar nossa fé para
vivermos o testemunho do que vimos, ouvimos e
experimentamos. O Senhor está em nosso meio
oferecendo-nos a paz. Chama-nos, continuamen-
te, a testemunhá-lo no mundo.

05. DEUS NOS PERDOA
D. A Palavra de Deus sempre nos chama à con-
versão e remissão dos nossos pecados.
Reconheçamo-nos pecadores e humildemente pe-
çamos perdão de nossas faltas (pausa). Suplique-
mos a misericórdia do Pai, cantando.
Senhor, tende piedade de nós... nº 244
D. Deus de bondade, tenha compaixão de nós,
perdoe nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus, por Jesus Ressuscitado,



no meio de nós, cantando.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que o vosso povo sempre exulte
pela sua renovação espiritual, para que, tendo
recuperado agora com alegria a condição de
filhos de Deus, espere com plena confiança o
dia da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ao ouvirmos a Palavra de Deus, peçamos a gra-
ça de compreender o que o Senhor nos fala quan-
do está conosco.

PRIMEIRA LEITURA: At 3,13-15.17-19

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 4(5)
Refrão: Sobre nós fazei brilhar o esplendor de
vossa face!

SEGUNDA LEITURA: 1Jo 2,1-5a

L.2 Leitura da Primeira Carta de São João.

EVANGELHO: Lc 24,35-48

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, alegria, minha gente... nº 374

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste Tempo da Páscoa, a liturgia nos apresenta
as primeiras aparições de Cristo ressuscitado aos
apóstolos. Tais manifestações pretendem desper-
tar e motivar os discípulos para um novo tempo. A
missão deles agora era continuar a obra salvadora
iniciada por Cristo, mas tinham muitas dúvidas.
Cristo vai ao encontro deles, para fortalecer-lhes a
fé profundamente abalada pela trágica morte do
mestre e enviá-los.
- Na primeira leitura, vemos Pedro, cumprindo esta
missão, anunciando com coragem o Cristo Res-
suscitado diante do povo: "O Cristo, que vós
matastes, Deus o ressuscitou dos mortos. E disso
nós somos testemunhas". Também mostra o apósto-

lo agindo como seu mestre, provando com sinais
que Jesus estava vivo ao curar o coxo na porta do
Templo em nome de Jesus Cristo. Pedro testemu-
nha Jesus com palavras e gestos e faz um apelo ao
arrependimento e à conversão, para o perdão dos
pecados.
- Na segunda leitura, João nos lembra que deve-
mos testemunhar vivendo o que se conhece e anun-
cia: "Quem diz conhecer o Senhor e não vive a sua
mensagem é mentiroso". É um forte apelo à coe-
rência entre fé e vida. É com a vida que demons-
tramos "conhecer" Deus. Se pecarmos, Jesus é o
nosso intercessor junto do Pai.
- Tais apelos para escuta e anúncio também é visto
no Evangelho. O Ressuscitado aparece e convoca
os discípulos para serem suas testemunhas. Cristo
está vivo e continua a ser o "centro" de nossas vi-
das. É d'Ele a iniciativa do encontro com a comuni-
dade.
- A cena mostra os apóstolos apavorados, pensam
ser "um fantasma". Jesus apresenta "provas" físicas
e bíblicas de sua identidade, mostra os pés e as
mãos, come com eles e abre as inteligências para
compreenderem as Escrituras. Está escrito, Jesus
devia padecer e ressuscitar. Por fim, aponta-lhes a
missão: "Vós sereis minhas testemunhas". Ser tes-
temunha é conhecer, viver e anunciar a mensagem
de amor que Cristo trouxe. Cristo continuará vivo
na Igreja, através deles e dos demais discípulos
missionários.
- A Ressurreição de Jesus aparece como um fato,
é evidente. Mesmo assim os apóstolos não conse-
guiam acreditar facilmente. O caminho foi longo,
difícil, penoso e carregado de dúvidas e incertezas.
O caminho espiritual para chegar à fé nos dias atu-
ais continua o mesmo. Como os apóstolos, tam-
bém nós podemos "ver" Cristo ressuscitado, com
muitas dúvidas, incertezas e medos. Quando nos
reunimos em comunidade, Ele está sempre entre
nós. Aos poucos os nossos olhos vão se abrindo e
nós vamos descobrindo que morrer com Ele é en-
trar na plenitude da vida de Deus.
- Os discípulos recebem a missão de serem teste-
munhas do Ressuscitado. A raiz da missão é o en-
contro com Ele e a compreensão das Escrituras.
Viver e anunciar essa novidade é a missão da co-
munidade eclesial, que vive do amor e da presença
do Senhor em seu meio.
- Cristo continua precisando de testemunhas. Nós
somos chamados a sermos testemunhas da presença
do Ressuscitado pelas nossas palavras e gestos.
Proclamar que Jesus ressuscitou é viver o projeto



do Reino que Ele anunciou e viveu. Cristo, ainda
hoje, continua nos lembrando: "Vocês também de-
vem ser minhas testemunhas..."
- Peçamos ao Senhor a graça de um profundo en-
contro com o Ressuscitado e de passar pela vida
dos nossos irmãos ressuscitando as realidades de
mortes que encontramos na missão que nos foi
dada.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Crer em Cristo Ressuscitado é viver na fideli-
dade aos mandamentos de Deus. Renovemos nos-
sa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Ao Pai misericordioso, supliquemos confiantes,
cantando: Vossa Igreja vos pede, ó Pai, Senhor
nossa prece escutai.
L.1 Senhor, muitos insistem em não vos reconhe-
cer e caminham com medo de vos encontrar. Que
possam vos reconhecer na fraternidade, nos ges-
tos de paz e valores do vosso Reino, nós vos pedi-
mos:
L.2 Senhor, abençoai nossa comunidade para que,
acolhendo vossa Palavra, possamos testemunhá-la
com mais ardor missionário, nós vos pedimos.
L.1 Na próxima segunda, dia 19, trazemos à me-
mória os povos indígenas. Rezemos para que pos-
sam ter seus direitos respeitados e valorizados em
suas conquistas, nós vos pedimos.
L.2 No próximo dia 25 a paróquia de Nova Venécia
celebra a festa de seu padroeiro, São Marcos.  Que
o povo fiel, padres e seminarista testemunhem com
ardor missionário renovado Cristo Ressuscitado,
nós vos pedimos.
D. Pai santo e fiel, acolhei com bondade nossas
preces. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Crendo verdadeiramente na ressurreição teste-
munhamos a glória de Cristo. Apresentemos no al-
tar do Senhor a vida dos batizados, no compro-
misso de fazer-nos frutificar os dons e talentos que
o Senhor nos concedeu. Depositemos no final des-
ta celebração nossa oferta e dízimo, cantando.
Senhor, vencestes a morte... nº 513

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Jesus ressuscitado nos envolve com sua luz!
N'Ele temos vida nova. D'Ele recebemos a graça

de não mais trilharmos o caminho das trevas, mas
o da luz. Cantando o Salmo 139(138) reconheça-
mos a força do chamado do Senhor em nossa vida
e agradeçamos o fato de que Ele nos conhece e
nos motiva para a missão.
- Salmo 139(138) - 1ª versão, Ofício Divino das Comuni-
dades, 14ed., 2007, p. 185. Melodia no YouTube: https:/
/youtu.be/ZKADi1TfG-8. Atenção!
Refrão para o Tempo Pascal:
Ressuscitei, Senhor, contigo estou, Senhor, teu
grande amor, Senhor, de mim se recordou, tua
mão se levantou, me libertou!
1. Meu coração penetras e lês meus pensamentos;
se sento ou se levanto, tu vês meus movimentos, de
todas minhas palavras, tu tens conhecimento.
2. Por trás e pela frente, me envolves, Deus e cer-
cas pões sobre mim tua mão, me guias e me
acobertas. O teu saber me encanta, me excede e
me supera.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou, Se-
nhor, teu grande amor, Senhor, de mim se re-
cordou, tua mão se levantou, me libertou!
3. Quisesse eu me esconder, do teu imenso olhar,
subir até o céu, na terra me entranhar, atrás do sol
que nasce, lá irias me encontrar.
4. Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria!...
Se as trevas me envolvessem, o que  adiantaria?...
Pra ti, Senhor, a noite é clara como o dia.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou,
Senhor, teu grande amor, Senhor, de mim se
recordou, tua mão se levantou, me libertou!
5. No seio de minha mãe tu me teceste um dia.
Senhor, eu te agradeço por tantas maravilhas, meus
ossos, minha alma de há muito conhecias.
6. Quando, então, me formavas misteriosamente,
minhas ações previas, no livro de tua mente, meus
dias já contados antecipadamente.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou,
Senhor, teu grande amor, Senhor, de mim se
recordou, tua mão se levantou, me libertou!
7. Teus planos insondáveis, ó meu Deus infinito,
somá-los eu quisera é um areial infindo, e assim
que me desperto, ainda estou contigo.
8. Que os maus da terra sumam, pereçam os vio-
lentos, que tramam contra ti, com vergonhoso in-
tento: abusam do teu nome, pra seus planos san-
grentos.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou,
Senhor, teu grande amor, Senhor, de mim se
recordou, tua mão se levantou, me libertou!
9. Mas vê meu coração, e minha angústia sente;
olha, Senhor, meus passos; se vou erradamente,
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Leituras para a Semana

2ª At 6,8-15 / Sl 118(119) / Jo 6,22-29
3ª At 7,51–8,1a / Sl 30(31) / Jo 6,30-35
4ªAt 8,1b-8 / Sl 65(66) / Jo 6,35-40
5ª At 8,26-40 / Sl 65(66) / Jo 6,44-51
6ª At 9,1-20 / Sl 116(117) / Jo 6,52-59
Sáb.: At 9,31-42 / Sl 115(116B ) / Jo 6,60-69

me guia no caminho, da vida para sempre!
10. Como é profundo, ó Pai, tua sabedoria. Fizes-
te amanhecer, em Cristo novo dia, e por teu Santo
Espírito, qual mãe de amor nos guias.
Refrão: Ressuscitei, Senhor, contigo estou,
Senhor, teu grande amor, Senhor, de mim se
recordou, tua mão se levantou, me libertou!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que possamos
cantar sempre vossa bondade e misericórdia com
nossas vidas e obras. Por Cristo, Senhor nosso.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Como filhos e filhas do mesmo Pai, e irmãos em
Cristo Jesus, o Ressuscitado, rezemos a oração da
fraternidade: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Feliz os convidados para o banquete do Res-
suscitado. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio..
- Cristo, nossa páscoa... nº 692

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, olhai com bondade o vosso povo e
concedei aos que renovastes pela vossa Pala-
vra a graça de chegar um dia à glória da res-
surreição da carne. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. No dia 14 deste mês iniciou a 58ª Assembleia
Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
que se estenderá até dia 21. Bispos e Administra-
dores Diocesanos se reúnem para refletir, avaliar,
propor e celebrar a caminhada evangelizadora da
Igreja no Brasil. Unidos a eles, peçamos a Nossa
Senhora que nos inspire sempre a comunhão e a
unidade.
- Ave Maria... Glória ao Pai...

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Aquele que ressuscitou dos mortos nos mostre
o caminho da missão e da paz. Abençoe-nos e guar-
de-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de mise-
ricórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Cheios de alegria pascal, ide em paz e que o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Aleluia... Hoje a morte foi vencida... n° 764


